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			– Lamento interromper, mas o Costa não para de ligar – disse a secretária de Galen, deixando um café na sua mesa. – Afirma que tinhas combinado jantar com o Leo e com ele no restaurante do costume.

			O restaurante era à frente do edifício da sua empresa, na praça de Kolonaki, num dos melhores bairros de Atenas; mas também era à frente da empresa de Costa, porque o edifício pertencia aos dois. Costa trabalhava no setor imobiliário e ele no tecnológico. E agora estava excecionalmente ocupado.

			– Não, disse-lhe que não podia ir.

			– Sim – replicou Kristina.

			– A propósito, ligaram do lar? Sabe-se alguma coisa do tratamento da minha avó?

			– Sim, claro – respondeu. – Está no relatório que te deixei.

			– Oh, ena, não o tinha visto…

			Galen respirou fundo. Se Kristina lho tivesse dito antes, teria parado de trabalhar imediatamente. Mas como podia dizer-lhe? Ligavam-lhe tantas vezes do lar que dera ordens à sua secretária para não o incomodar com isso.

			– Bom, avisa-me quando ligarem por alguma razão relacionada com o seu tratamento.

			– Como queiras.

			Kristina disse-o com cansaço e ele lembrou-se de que estava grávida.

			– Porque não vais para casa? – disse.

			– Não preciso de favores, Galen.

			– Não é um favor. O fim de semana será complicado e preciso que estejas em plena forma.

			Galen era um homem brilhante em todos os sentidos: matemático, tecnológico, financeiro e fisicamente. De cabelo preto e olhos castanhos intensos, superava o clichê dos homens altos e atraentes. E, para o caso de ser pouco, vestia-se de forma impecável.

			Mas não podia dizer-se que a moda lhe importasse muito. A sua mente concentrava-se em coisas mais importantes.

			Os números, a comida, o sexo. Ou os números, o sexo e a comida.

			Embora os números ocupassem quase todo o seu tempo.

			Gráficos.

			Códigos.

			Programas.

			De facto, concentrava-se tanto no seu trabalho que não se apercebeu de que ficara sozinho no edifício até chegar a equipa noturna que se encarregava de o limpar, embora não dissessem nada: sabiam que não deviam incomodá-lo quando estava a trabalhar.

			O mundo de Galen tinha muitos satélites: legais, administrativos, mediáticos, etc. Era uma lista interminável e, como detestava as distrações, fazia o possível para manter a distância. No entanto, o seu pequeno exército de trabalhadores era profundamente leal ao seu patrão, às vezes, arrogante e distante.

			Alguém bateu à porta nesse instante. Ele não fez caso e continuou a trabalhar até que ouviu o seu nome.

			– Galen?

			Galen suspirou ao ver Costa.

			– O que queres? – perguntou. – Disse-te que não chegaria a tempo para jantar. Talvez coma alguma coisa dentro de um instante.

			– Galen, é meia-noite.

			– Ah! – disse, surpreendido por ter perdido a noção do tempo.

			– Mas isso pode resolver-se – continuou o seu amigo.

			Galen aproximou-se e deu-lhe um recipiente com comida. Era do restaurante da frente, o MV, que não servia comida para levar. Mas, com eles, abriam uma exceção.

			– Obrigado.

			– Como estás?

			Galen olhou para o cordeiro com batatas e salada preparados pelo cozinheiro, que teria ficado espantado ao vê-lo a pôr tudo num pão de pita e a transformá-lo numa sandes.

			– Queres a resposta curta? Ou a longa? – replicou Galen, dando uma trinca.

			– De certeza que não entenderia nenhuma, portanto…

			– A revisão fiscal correu bem.

			– Vês? Não entendo nada.

			– Ainda há pontas soltas, mas…

			Costa abriu o saco que trazia e tirou uma garrafa de champanhe e duas taças, para confusão de Galen, que franziu o sobrolho.

			– O que é isso? Vais declarar-te, Costa? Porque, se tens intenção de me dizer que me amas, terás de esperar um pouco. Estou ocupado.

			– Galen, tenho uma notícia para te dar.

			Costa deu-lhe uma taça e sentou-se.

			– Boa? Ou má?

			– Muito boa – respondeu o seu amigo. – A Mary e eu vamos casar-nos.

			Galen, que quase perdera a conta das amantes de Costa, voltou a franzir o sobrolho.

			– A Mary? Mas não acabaram de se conhecer?

			O comunicado de Costa parecera-lhe engraçado. Não pelo que ele pensava sobre o amor e o casamento, mas porque nunca lhe parecera que Costa fosse dos que se casavam. Mas, em qualquer caso, supostamente, era uma boa notícia, portanto, lembrou-se das suas maneiras, levantou a taça e disse em grego:

			– Yamas.

			– Yamas – replicou Costa, brindando. – Eu gostaria que fosses o meu koumbaros.

			– Eu? – perguntou, incapaz de acreditar no que acabara de ouvir. – Recordo-te que os padrinhos têm de fazer discursos e essas coisas.

			Costa assentiu.

			– Sim, eu sei. Têm de fazer discursos, dançar e ser sociáveis, quer dizer, tudo o que te incomoda. Mas conhecemo-nos há anos, Galen. Desde muito antes de comprarmos isto – disse, assinalando o lugar sumptuoso. – Tens de ser tu.

			Galen pestanejou. O pedido de Costa surpreendera-o e lisonjeara-o, mas desconfiou de todas as formas. Não seria uma armadilha? Ao fim e ao cabo, eram típicas do seu amigo.

			– Bom… Obrigado – conseguiu dizer. – A Mary é inglesa?

			– Sim.

			– E vão casar-se aqui?

			– Ainda não decidimos – respondeu Costa, brincando com a rolha da garrafa de champanhe. – Eu gostaria que celebrássemos o casamento no meu hotel de Londres. O pai da Mary está numa das prisões da capital e estou a tentar fazer com que o deixem sair nesse dia, para lhe fazer uma surpresa.

			– Tenho bons advogados na Grã-Bretanha – disse Galen.

			– Não te preocupes, acho que não haverá problema – replicou Costa. – Em todo o caso, o plano consiste em casarmo-nos lá, passar todo o tempo que pudermos com o seu pai e, a seguir, viajar para Anapliró para receber a bênção da igreja e celebrar.

			Galen tremeu ao ouvir o nome da ilha, de onde se fora embora quando era apenas um adolescente. É claro, voltara muitas vezes, mas as coisas não eram as mesmas desde que a avozinha fora para o lar. E não sentia nenhum desejo de voltar. De facto, odiava aquele lugar.

			No entanto, tinha de enfrentar a sua família em algum momento e, como sempre fora um homem prático, pensou que o casamento do seu amigo era a ocasião perfeita para começar o que planeara.

			– Então, vamos celebrar em grande – disse Galen, fazendo um esforço para partilhar o entusiasmo do seu amigo.

			– Não, não podemos fazer uma festa demasiado grande. Seria injusto, porque o pai da Mary não poderia ir. Só convidaremos dez ou doze pessoas, incluindo nós.

			– Nós e a noiva – particularizou Galen.

			– Sim, claro. Convidarei o Leo, o Deacon e, é claro, a Yolanda, a minha mãe. Mas podes levar um convidado.

			– Duvido que leve alguém.

			Galen não conseguia acreditar que estavam a falar do seu casamento. Sempre tinham sido solteiros empedernidos, embora não se parecessem nada. Quando Costa se separava de alguma das suas amantes, falava com Kristina e pedia-lhe que lhe enviasse um ramo de flores; pelo contrário, ele não enviava flores a ninguém. Talvez fosse pouco romântico, mas nem ele nem elas se preocupavam com isso. Era apenas sexo e nunca ia para a cama com ninguém que não pensasse o mesmo.

			Então, o telemóvel tocou.

			– Pensava que a Kristina se encarregava das tuas chamadas – disse Costa, semicerrando os olhos. – Passei toda a noite a ligar-te e não me atendeste.

			Galen não lhe deu nenhuma explicação. Simplesmente, ligou o telemóvel e viu a mensagem que acabara de receber. Era de uma das suas amantes, que queria saber se podiam sair. Galen escreveu que não podia e acrescentou um emoticon de tristeza, recebendo um idêntico ao fim de uns segundos. A sua vida sexual era tão maravilhosamente pouco complicada como aquela troca de mensagens.

			– Sei que vou ofender muitas pessoas por dar uma festa pequena – continuou Costa –, mas daremos uma grande na praia, para as pessoas da ilha.

			– Bom, não és obrigado a satisfazer todos – disse ele. – E, mesmo que quisesses, não conseguirias. É Anapliró.

			– Sim, mas devo tentar fazer com que os habitantes estejam contentes. Afinal de contas, eu não cortei os laços como tu. A propósito, isso recorda-me que ainda não viste o hotel que construí na ilha.

			Galen assentiu. O complexo de Costa tirara a ilha da pobreza e transformara-a num destino habitual de multimilionários.

			– Eu sei – disse Galen. – Mas quando vão casar-se? Terei de limpar a minha agenda para poder ir.

			Costa brincou um pouco mais com a rolha e disse:

			– No sábado.

			Galen olhou para ele com espanto.

			– Como?

			– Amanhã, viajaremos para Londres. Casar-nos-emos e depois apanharemos um voo para Anapliró à tarde – explicou-lhe Costa. – Sei que não to disse com muita antecedência, mas…

			Galen praguejou para si. Não podia ir. Era completamente impossível. Tinha de fazer um comunicado importante nesse mesmo sábado, relativo a uma nova associação empresarial. E, para o caso de ser pouco, estaria tão ocupado até então que nem sequer teria tempo para fazer amor.

			– Galen, sei que é muito precipitado e que não te dá jeito nenhum – desculpou-se Costa. – Mas há uma boa razão para nos casarmos tão depressa… E não, não é o que estás a pensar. A Mary não está grávida.

			– Porque haveria de pensar isso?

			Costa deu uma gargalhada e, depois de pegar na sua taça, bebeu um gole e suspirou.

			– Bom, há um problema que…

			Ao ouvir o súbito tom grave do seu amigo, Galen franziu o sobrolho.

			– É algo importante – continuou Costa. – Mas não posso falar disso.

			– Não te preocupes – disse ele, que sempre detestara os falatórios e os mexericos.

			– Preciso que estejas lá, Galen.

			Galen tinha motivos de sobra para não ir.

			Mas tinham uma longa história em comum.

			Tal como Leo Arati.

			Agora, eram homens de sucesso, que tinham triunfado pelos seus próprios meios. Mas não tinham começado assim. Tinham um passado em comum que só quem conseguira sair de Anapliró era capaz de entender.

			«Conforma-te ou sofre.» Esse era o lema da ilha.

			Os três tinham-se recusado a conformar-se e tinham sofrido. Tornavam a vida impossível para quem era diferente. A não ser que fosse popular ou um valentão vulgar.

			O pai de Costa fora-se embora quando Yolanda adoecera e os de Leo tinham cometido o pecado de ser o primeiro casal que se divorciava na ilha. Leo sofrera muitíssimo. Em primeiro lugar, por ser mais baixo do que os outros e, em segundo, por ter maneiras efeminadas.

			Quanto a ele, nem sequer queria recordá-lo.

			Mas, em qualquer caso, os três tinham-se tornado amigos. E, por muito estranha que fosse a sua amizade, era a única coisa que importava.

			– Sabes que irei – disse Galen, levantando novamente a sua taça. – Enviarei uma mensagem à Kristina, pedir-lhe-ei que organize as coisas e…

			Galen deixou a frase por acabar. Costumava enviar-lhe mensagens a qualquer hora, mas estava prestes a dar à luz e não era totalmente insensível à sua situação.

			– Já está organizado. Os voos, tudo – disse Costa. – Reservei o teu quarto em Londres e consegui-te a suíte Temple em Anapliró… Vais adorar. É a melhor do complexo.

			– Não devia ser para vocês?

			– Não, a minha mansão é muito melhor – respondeu Costa, sorrindo.

			– Não duvido.

			– Pus o Leo e o Deacon na suíte nupcial.

			– Tenho a certeza de que te agradecerão.

			– Agora que penso nisso, porque não ficas alguns dias?

			– Não vou partilhar a tua lua-de-mel contigo, Costa.

			– Nem estava a convidar-te para nos acompanhares. Mas sei que passaram vários anos desde que estiveste lá pela última vez e…

			– Não há nada para mim lá. Não tenho motivos para voltar. O teu casamento é uma exceção – replicou, pensando que era uma exceção muito inconveniente.

			Quando Costa se foi embora, Galen enviou mensagens urgentes a Joe e à equipa de desenvolvimento, ordenando-lhes que fossem ao seu escritório imediatamente. E, apesar de ser muito tarde, entrou em contacto com Kristina e pediu-lhe que fizesse as malas e que enviasse o seu relatório habitual para o hotel de Londres e para a ilha, para estarem preparados.

			– Ah e certifica-te de que Anapliró…

			– Tem uma boa ligação à Internet? – disse ela, interrompendo-o.

			Costa assegurara-lhe que o complexo da ilha era maravilhoso e que tinha todos os luxos que pudessem imaginar-se, mas Galen crescera lá e não esquecia como aquele lugar era pobre.

			– Bolas – disse, em voz alta.

			O seu comunicado de sábado não era apenas importante. Além disso, calculara o dia para que tivesse o máximo impacto.

			E previra todos os problemas possíveis.

			Todos menos o casamento de Costa.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Roula Drakos, subdiretora de serviços ao cliente, tinha a certeza de ter tido o melhor escritório do mundo. De ter tido, porque agora tinha outro. Mas, às vezes, enquanto estava a trabalhava, parava para admirar a paisagem interminável do céu a fundir-se com o mar Egeu. Estava há cinco anos ali e ainda se maravilhava com a beleza do complexo hoteleiro.

			Mas agora não tinha tempo para admirar nada.

			Dirigiu-se para a receção depressa, entrou no seu novo escritório e sentou-se atrás da sua mesa, bastante desarrumada. Depois, localizou a lista das coisas que tinha para fazer, afastou uma madeixa ruiva da cara e, depois de dar uma dentada a uma tablete de chocolate preto, examinou a lista de convidados para se certificar de que estava tudo bem. E de repente, viu o nome de um velho amigo.

			Galen Pallas.

			Roula sorriu. As caras familiares não eram frequentes no complexo. Anapliró fora um lugar muito pobre e, embora alguns dos seus antigos habitantes voltassem de vez em quando à ilha, não podiam pagar os preços do hotel.

			Leo Arati era uma exceção. Era um estilista famoso e cliente habitual.

			No entanto, Galen nunca lá ia.

			Roula sabia que era amigo íntimo de Costa, o dono do hotel, mas não o via há tanto tempo que demorou a lembrar-se do número exato: dezanove anos.

			Bom, não podia dizer-se que tinham sido exatamente amigos. Galen era alguns anos mais velho. Mas sempre fora amável com ela, com a jovenzinha que, então, se chamava Roula Kyrios.

			Sim, passara muito tempo.

			– Roula?

			Roula levantou a cabeça ao ouvir a rececionista, Stephanie.

			– Sim?

			– Acabaram de sair de Thira.

			– Obrigada por me avisares. Como está tudo?

			– Bem, ainda que a Mia esteja um pouco…

			Stephanie sacudiu uma mão para a fazer saber que a cozinheira-chefe estava a passar pela sua crise de pânico habitual nesse tipo de casos.

			– Rica notícia – troçou Roula, encolhendo os ombros.

			Tinham passado trinta e seis horas desde que a identidade dos noivos se tornara de domínio público e Roula fizera o possível para tranquilizar a equipa. Sim, o noivo era o seu patrão; mas, em última instância, tratava-se apenas de outro casamento. Anapliró transformara-se num lugar famoso e o complexo albergara casamentos de famosos de todo o tipo, desde membros da aristocracia a multimilionários.

			– Irei à cozinha assim que acabar isto.

			– Obrigada.

			Normalmente, Roula não teria estado sozinha em semelhante situação. Mas Yolanda era a gerente do hotel, quer dizer, a mãe do noivo. E ela e Beatrice, a coordenadora do casamento, estavam a fiscalizar a celebração de Londres.

			Por sorte, Roula era capaz de enfrentar tudo.

			Sempre fora uma profissional imperturbável, eficaz e briosa, completamente envolvida com o bem-estar da clientela.

			Essa era a razão por que só precisara de cinco anos para ser promovida para o cargo de subdiretora de serviços ao cliente, os cinco anos decorridos desde a morte do seu marido. E agora, trabalhava para o cargo de diretora. Mas havia um problema, como Yolanda comentara uma vez: esse cargo não existia.

			Em qualquer caso, sentia-se tão consciente da sua posição que controlava até ao último detalhe, começando pelo seu próprio aspeto. Cumpria as regras à letra: maquilhagem subtil, cores neutras nas unhas, cabelo apanhado e um uniforme que consistia num fato de linho cinzento e num top pálido que combinava com sapatos rasos ou de salto, segundo as circunstâncias.

			Roula era a quintessência da contenção e da elegância, desde as pérolas lindas que tinha nas orelhas até à placa com o seu nome.

			No entanto, toda a sua segurança desaparecia quando estava sozinha. Apesar de ser esbelta e de pernas compridas, sentia-se tão incomodada com o seu próprio corpo que não suportava ver-se nua, nem quando estava a tomar banho. A sua timidez chegava a tal extremo que nunca saía da casa de banho sem ter vestido dois sutiãs desportivos para esmagar os seus seios generosos.

			Ninguém conhecia a verdadeira Roula.

			Depois de verificar que todas as suítes estavam preparadas, baixou o olhar e fixou-o na sua aliança de casamento. Já não tinha motivos para a usar, mas Anapliró era um lugar tão conservador que alguns tinham olhado para ela com recriminação quando parara de estar de luto pelo seu marido, embora já tivesse passado um ano desde a morte de Dimitrios.

			Enquanto olhava para ela, percebeu que a unha do seu polegar estava roída e disfarçou-o rapidamente com um pouco de corretor. Durante muito tempo, pensara que superara a sua mania de roer as unhas, mas recaíra depois da celebração do seu vigésimo nono aniversário. Embora agora só roesse a unha do polegar.

			– Roula!

			Roula assustou-se ao ouvir Mia, que acabara de entrar no escritório.

			– O que se passa?

			– É um desastre!

			– Anda, senta-te e acalma-te um pouco.

			Roula serviu-lhe um copo de água e olhou para ela. Mia e ela eram amigas desde a infância, mas ultimamente, tinham-se distanciado.

			– Não tenho tempo para isso.

			– Vá lá… De certeza que a tua equipa tem tudo sob controlo.

			– Sob controlo? Não pode organizar-se um casamento com trinta e seis horas de antecedência!

			– Anda, senta-te. Só perderás alguns minutos.

			– É o nosso patrão. É o trabalho mais importante da minha carreira…

			– É o Costa – interrompeu-a, cortante. – Andámos na escola com ele. Sabes que adora hambúrgueres e que pede souvlaki à meia-noite. E não o pede na nossa cozinha, mas nas bancas da praia.

			– Sim, eu sei – replicou Mia, sentando-se finalmente –, mas os seus convidados são pessoas muito importantes e, além disso…

			– Trata-se do Leo? – perguntou Roula, olhando para ela com exasperação. – Oh, por amor de Deus… Sim, agora, é um homem famoso, mas almoçávamos com ele em Santorini e, se bem me lembro, dançavam juntos. É nosso amigo e, em qualquer caso, certificar-me-ei de que lhe servem a sua bebida preferida. Quem mais te preocupa?

			– O Galen Pallas.

			– Achas que o Galen vai causar problemas?

			– Agora, é muitíssimo importante!

			– E então? – disse, encolhendo outra vez os ombros. – É o homem que inventou o videojogo que as minhas sobrinhas jogam.

			– Faz muito mais do que jogos. É um guru da tecnologia, um homem tremendamente poderoso – afirmou Mia.

			– Oh, vá lá. O Galen é um velho amigo nosso, a menor das tuas preocupações. Cozinhaste para a realeza e para famosos de todo o tipo e tens mais prémios e estrelas do que cabem na página da Internet. Tenho a certeza de que farás uma refeição excelente. Além disso, são apenas doze pessoas.

			Mia respirou fundo.

			– Só doze – insistiu.

			– Sim, mas diz-me uma coisa: porque é que o Costa não quis que me encarregasse da festa na praia? Acha que não estou à altura? – perguntou Mia, que sempre fora fácil de ofender.

			– É um churrasco numa praia. Convidaram todos na ilha e, é claro, tu estás entre as convidadas – disse Roula. – Não terás outro remédio senão deixar a tua cozinha nas mãos dos cozinheiros de Santorini e divertir-te um pouco. Mas, por enquanto, concentra-te na comida… ah e prepara canapés para os convidados, para o caso de quererem comer alguma coisa depois da festa.
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